
 

 
 

1. Este domingo, às 16h00, na Igreja Paroquial, Concerto de 

música sacra, promovido pelo Vidi Aquam. 

2. Oração do Rosário esta semana: segunda-feira, terça-feira e 

sexta-feira, às 21h00 na Igreja Antiga; na quarta-feira, durante 

a procissão de velas; na quinta-feira, dia da Festa, às 18h15 

na Igreja Antiga; no sábado, às 17h45, na Igreja Paroquial; no 

Domingo, às 18h15 na Igreja Paroquial.  

3. Quarta-feira, dia 13, às 21h00, Procissão de velas, em honra 

de Nossa Senhora da Hora, com este itinerário:  Rua José 

Penaforte Campos (em frente ao n.º 122); Rua da Barranha, 

Parque Dr. João Gomes Laranjo, Av. Calouste Gulbenkian, Av. 

António Domingos dos Santos, Av. Fabril do Norte, Av. 

Senhora da Hora, Parque das Sete Bicas.  

4. Quinta-feira, dIa 14, às 11h00, na Igreja Paroquial, Missa 

Solene em honra de Nossa Senhora da Hora, presidida pelo 

Sr. Dom Joaquim Dionísio, Bispo Auxiliar do Porto. Oração do 

Rosário às 18h15 na Igreja Antiga. Missa às 19h00 na Igreja 

Antiga. Às 21h00, Bênção das Grávidas, na Igreja Paroquial.  
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Na 2.ª leitura, São Pedro desafiava-nos, a oferecer aos outros a 

razão da nossa esperança (1 Pe 3,15). Em Cristo, que por nós 

morreu e ressuscitou, está a fonte da nossa esperança, a certeza e 

a confiança de que há um sentido para a vida e para a morte, de 

que a nossa vida não acaba no vazio, de que há um caminho com 

saída para a Vida, há um futuro para nós, desde a Páscoa do 

Senhor. Eis porque a razão da esperança, a propor a quem no-la 

pede, não é uma teoria a argumentar, uma ideia a impor; é 

sobretudo um testemunho corajoso a oferecer! E isso pode 

acontecer, precisamente quando, por causa da nossa fé, da nossa 

esperança e do nosso amor a Cristo, somos atacados, criticados, 

desprezados, caluniados; ou simplesmente quando somos 

odiados, pelo nosso amor ao bem, à verdade, à justiça. Em tais 

circunstâncias, somos desafiados a propor a defender a fé e 

propor a esperança sem levantar a voz, a contrapor à 

agressividade a brandura e o respeito; a reagir à calúnia com a 

serena paz da consciência, certos de que mais vale padecer por 

fazer o bem do que por fazer o mal.  

 

 

 

Nas redes sociais e nas relações pessoais, tão minadas pela 

agressividade intolerante, só a brandura e o respeito podem 

confundir os que dizem mal do nosso bom procedimento em 

Cristo!  Seremos nós capazes disto? Sim, seremos capazes disso, 

se Cristo habitar dentro dos nossos corações, se estivermos 

animados por essa chama viva da esperança, que é o Espírito de 

Cristo vivo em nós! Sejamos cristãos mansos e dóceis, mas firmes 

e corajosos, para darmos razões de esperança a um mundo 

armado até aos dentes. Que o Senhor nos torne instrumentos 

daquela paz desarmada e desarmante, que Leão XIV tanto nos 

pede. Nada há hoje de mais urgente, do que essa paz, desarmada 

e desarmante, se queremos abrir caminhos de esperança!   

 

DIA DIOCESANO DA FAMÍLIA, 31 de maio, Parque da Cidade, 

Penafiel. Casais que fazem 10, 25, 5 e 60 anos de casados podem 

participar. Inscrições na Secretaria Paroquial, até ao dia 16. Podem 

optar por ir logo de manhã (a partir das 10h00) ou só tarde, para a 

celebração da Eucaristia com bênção dos esposos (16h00).  

… SEM LEVANTAR A VOZ!  PROPOR A RAZÃO DA ESPERANÇA… 


